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R E S U MO 

 

As  organizações  modernas  têm percebido a necess idade de 

inves tirem no que se convencionou chamar  de Ges tão do Conhecimento 

(Knowledge Management), e des ta forma, vár ias  es tratégias  es tão sendo 

util izadas  para desenvolver  e difundir  o conhecimento dos  seus  

colaboradores . No âmbito da adminis tração pública es tadual a gama de 

conhecimento adquir ido e produzido pelos  servidores  públicos  não tem 

s ido compartilhada entre os  diferentes  órgãos  que a compõe. 

A R ede Colabor at iva de Conheciment o funcionará como 

excelente fonte de benchmarking interno no âmbito da Adminis tração 

Pública Es tadual Direta e I ndireta, onde as  melhores  práticas  e idéias  

serão dis seminadas  através  das  diferentes  áreas  da Adminis tração com o 

compartilhamento e dis tr ibuição s is temática de conhecimento, através  da 

cr iação de um Por tal na I nternet (Por tal RCC). 

O Por tal RCC centralizará o conhecimento adquir ido pelos  servidores  

públicos  do Es tado da Bahia que se integrarem à Rede Colaborativa de 

Conhecimento, pos s ibil itando que servidores  de órgãos  dis tintos  troquem 

exper iências , der rubando as  bar reiras  geográficas  ou ins titucionais  que os  

                                                
1 Contador , es pecialis ta em Direito T r ibutár io (UFBA-2000) e em Ges tão T r ibutár ia (UNI FACS -

2003),  Auditor  F is cal da S ecretar ia da Fazenda do Es tado da Bahia, onde ocupa o cargo de 
Coordenador  da Coordenação de F iscalização de Empresas  de Grande Por te da Diretor ia de 
Adminis tração T r ibutár ia S ul (S AT \DAT  S UL\COFEP).  
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separam, economizando as s im tempo e recur sos  públicos . A implantação 

das  idéias  inovadoras  que surgirão da integração entre os  diver sos  órgãos  

da Adminis tração Pública resultará na qualidade dos  gas tos  públicos , na 

melhor ia da qualidade nos  serviços  pres tados  e na valor ização do servidor  

público. 
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A informação é capaz de cr iar  valor  s ignificativo para 
as  organizações , pos s ibilitando a cr iação de novos  produtos  e 
serviços , e aper feiçoando a qualidade do proces so decisór io 
em toda a organização. 

As  pes soas  fazem permutas  para obter  informação, 
utilizam-na para exercer  poder  s obre os  outros  ou para trocá-
las  por  outras  informações  que em s ua opinião terão mais  
valor . 

McGee & Prusak2 

1 . NOME  DO P R OJE T O 

Rede Colaborativa de Conhecimento -  RCC 

2 . R E S U MO E XE CU T I VO 

O capital humano é um dos  bens  mais  valiosos  das  organizações , 

pois  a conhecimento obtido, ass imilado e adquir ido por  cada um de seus  

funcionár ios  fazem o seu diferencial.  

Uma das  maneiras  de melhor  aproveitar  o conhecimento cons truído 

pelos  funcionár ios  é o adequado gerenciamento de sua produção 

intelectual. Conhecimentos  individuais  quando conver tidas  em 

conhecimento corporativo, pos s ibilitam às  organizações  alcançarem 

melhores  resultados  e excelência na qualidade dos  serviços  pres tados  ou 

dos  bens  produzidos . 

                                                
2 P R U S AK , Laurence. McGE E , James . Ger enciament o E s t r at égico da I n f omação. 4ª  

ed. Rio de Janeiro:  Campus , 1994. p. 11 e 13 
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As  organizações  modernas  têm percebido a necess idade de inves tir  

no que se convencionou chamar  de Ges tão do Conhecimento (Knowledge 

Management), e des ta forma, vár ias  es tratégias  es tão sendo utilizadas  

para desenvolver  e difundir  o conhecimento dos  funcionár ios :  programas  

de educação continuada, educação à dis tância (e- learning), bancos  de 

competências , por tais  web, rodízio de funcionár ios , grupos  de discus são e 

bibliotecas  vir tuais , es tão entre as  mais  difundidas . 

A sociedade espera que o Es tado exerça o seu papel pres tando 

serviços  públicos  com eficiência e efetividade, com a aplicação dos  

recursos  públicos  de forma transparente e responsável. Des tacamos  que 

quando falamos  em eficiência nos  refer imos  ao bom uso de recursos  na 

pres tação dos  serviços , e efetividade ao nível de aceitação des tes  serviços  

pela sociedade. 

Em ambientes  relativamente não-competitivos , mais  

especificamente na Adminis tração Pública, onde inex is te a prática 

comercial, a melhor ia contínua pode ser  mais  adequada, em detr imento 

da reengenhar ia de processos 3.  Desta forma, o Es tado precisa buscar  a 

sua modernização, avaliando de forma contínua como os  serviços  são 

realizados  e aceitos  pela sociedade. 

Para a consecução des ta necessár ia modernização, programas  de 

qualidade têm s ido implantados , aliados  à adequação de procedimentos  e 

implantação de novas  rotinas , bem como a ins talação de novos  pos tos  de 

atendimento ao cidadão, inclus ive via I nternet, e, sobretudo o 

inves timento na capacitação do servidor  público.  

Des tacamos  aqui a capacitação do servidor  público, a qual passou a 

ser  vis ta como um dos  elementos  chave para a consecução de uma 

pres tação de serviço com qualidade, eficiência e efetividade. Muitos  

recursos  públicos  tem s ido aplicados  em programas  de especialização 

(cur sos  de pós -graduação, mestrados  e doutorados ), onde os  servidores  

                                                
3 DAVE NP OR T , T homas  H. –  R eengenhar ia de P r oces s os . Rio de Janeiro:  Campus , 

1994. p. 18. 
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são avaliados  pelas  ins tituições  de ens ino através  da análise de ar tigos , 

monografias , dis ser tações  e teses  produzidas , em sua maior ia ver sando 

sobre temas relacionados  às  realidades  vividas  pelo servidor  em sua 

unidade de trabalho, muitas  vezes  apresentando idéias  inovadoras  para a 

ges tão pública. 

T odo es te mater ial produzido no seio acadêmico es tá em sua 

maior ia incorporado aos  acervos  das  ins tituições  de ens ino ou ainda nas  

tradicionais  bibliotecas  mantidas  pelos  órgãos  do governo que financiaram 

o cur so. O não aproveitamento destas  idéias  produzidas  durante, e ao 

final dos  programas  de especialização, tem feito com que muitos  des tes  

programas se revis tam de s imples  treinamento, sem que es te 

conhecimento produzido seja efetivamente avaliado pelos  ges tores  dos  

órgãos  financiadores . Além dis to, es te far to conhecimento adquir ido, 

processado e documentado não é disponibilizado para os  demais  órgãos  

da adminis tração pública, que poder iam também ter  nes tes  trabalhos  um 

excelente referencial para a solução de suas  dificuldades  e desafios , haja 

vis ta a s imilar idade de realidades  nas  mais  var iadas  es feras  do governo. 

A par tir  des ta realidade vemos  a pos s ibilidade des ta lacuna ser  

preenchida com a implantação de uma R ede Colabor at iva de 

Conheciment o ( R CC) .  

A realização de diver sos  cur sos  de Pós -Graduação, Mes trados  e 

Doutorados  já promovidos  pelos  diver sos  órgãos  do Governo Es tadual ao 

longo dos  últimos  anos  s inaliza a ex is tência de cons iderável volume de 

conteúdo pronto para ser  disponibilizado. É um acervo desconhecido, 

somando-se a es te, os  ar tigos  e es tudos  já divulgados  nos  boletins  e 

jornais  de circulação interna des tes  órgãos , bem como os  publicados  em 

revis tas  especializadas  ou na I nternet. 

Es ta R CC funcionar ia como um grande acervo digital de todos  os   

conteúdos  produzidos  pelos  servidores  públicos  de todos  os  órgão da 

Adminis tração Pública Es tadual, disponibil izando toda a sor te de teses , 

dis ser tações , monografias , livros  e ar tigos , que já es tejam ou não 
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disponíveis  nas  bibliotecas  convencionais . O atual modelo de biblioteca, 

descentralizadas  e espalhadas  geograficamente, tem s ido um dos  

empecilhos  para que o seu acervo pos sa ser  acessado de forma efetiva 

pelos  servidores  e ges tores  que trabalhem em Municípios  diferentes . 

Res salte- se que a maior ia dos  órgãos  da Adminis tração Pública Direta e 

I ndireta não possuem bibliotecas  convencionais  no inter ior  do Es tado. 

Lembrando que os  acervos  de cada uma des tas  bibliotecas  diferem em 

conteúdo, impondo mais  uma bar reira para o acesso ao conhecimento já 

produzido e depos itado nas  mesmas . 

Pos icionamentos  sobre temas  polêmicos , dificuldades  observados  na 

pres tação dos  serviços  públicos  ou suges tões  para melhor ia da prática da 

ges tão pública também poderão ser  compar tilhado na R CC,  através  da 

produção de s imples  textos  ou ar tigos  es truturados . 

Além da formação de um acervo digital de todos  os  textos  

produzidos  pelos  servidores  públicos , a R CC permitirá a cons trução de 

uma banco de dados  com lis ta e descr ições  das  competências  dos  

funcionár ios  integrantes  da rede, bem como aber tura de vár ios  grupos  de 

discussão, relacionados  às  áreas  de interesse da Adminis tração Pública4.  

Os  grupos  de discus são serão uma par te impor tante nes te projeto, 

pois  facilitará a troca de conhecimento e informações  sobre determinado 

as sunto entre os  integrantes  da R CC.  Adicionalmente, para cada texto 

disponibil izado no acervo digital poderá ser  cr iado um grupo de discus são 

específico, tendo como moderador  o própr io autor  do texto, que se 

colocará a dispos ição dos  interes sados  para esclarecimentos  de dúvidas  

quanto ao tema abordado. 

A adoção de grupos  de discus são preencherá a lacuna deixada no 

uso do cor reio eletrônico, que tem s ido utilizado até então com 

preponderância na troca de exper iências , apresentação de soluções  e 

transmis são de ins truções , onde as  mensagens  são arquivadas  de forma 

descentralizada nos  milhares  de computadores  dos  órgãos  da 
                                                
4 Vide detalhes  sobre áreas  de interes se no Anexo I .  
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Adminis tração Pública.  

Es ta s ituação, além de representar  em armazenamento redundante 

e desnecessár io de uma mesma informação, traz em s i o r isco potencial 

de perda das  mensagens , seja pela falta de uma rotina de backup dos  

dados  nos  computadores  de uso pes soal, bem como a sua perda quando o 

funcionár io é des ligado do órgão ou trans fer ido para outra unidade. Aliado 

ao fato de que os  conteúdos  armazenados  pelos  programas  de cor reio 

eletrônico só es tão disponíveis  para quem enviou ou recebeu as  

respectivas  mensagens . As  mensagens  não são armazenadas  e 

organizadas  adequadamente, inviabilizando qualquer  tentativa de 

recuperar  as  informações  e conhecimentos  acumulados  pelo corpo de 

servidores  dos  diver sos  órgãos , o mesmo ocor rendo com os  textos  

produzidos  e armazenados  de forma não ins titucional. 

3 . R E F E R E NCI AL  T E ÓR I CO 

O conhecimento das  pessoas  numa economia sedenta em 

conhecimento, adquire caracter ís ticas  de um bem valioso, às  vezes  

escasso, mas  que idealmente deve ser  compartilhado e ger ido. A ges tão 

de conhecimento tem s ido definida como um processo s is temático, 

ar ticulado e intencional, apoiado na geração, codificação, dis seminação e 

apropr iação de conhecimentos , com o propós ito de atingir  a excelência 

organizacional. 

A gestão de conhecimento não surgiu com o avanço da tecnologia 

da informação, antes  pelo contrár io, o domínio e a adequada ges tão do 

conhecimento permitiu que o homem chegasse ao domínio des ta 

tecnologia. A ges tão do conhecimento começa com a conscientização dos  

reais  objetivos  e processos  da organização, culminando com o 

reconhecimento da necess idade de se par tilhar  informações 5.  

                                                
5 T E R R A, Jos é Cláudio Cyr ineu. F or t alecendo Cadeias  P r odut ivas  at r avés  de P or t ais  

de Conheciment o ( 2 0 0 1 ) . http: //www.ter raforum.com.br   
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Os consultores  Rubins tein e Fir s tenberg6 abordando a ques tão da 

mútua colaboração entre organizações  afirmam que nos  últimos  50 anos  

as  mudanças  ver ificadas  nas  organizações , em especial as  indus tr iais , 

foram resultantes  da cooperação de rede de relacionamentos  entre 

organizações  diferentes , não-concor rentes , dedicadas  ao apoio mútuo e 

ligadas  por  confiança mútua, sem medo de compartilhar  e explorar  idéias  

relativas  às  surpresas  do futuro. Nesta rede, as  organizações  membros  se 

ajudavam mutuamente numa base recíproca gratuita, incrementando o 

potencial de cr iatividade, inovação e sucesso em aplicações  empresar iais . 

Os  órgãos  da adminis tração pública guardam entre s i a s imilar idade 

ex is tente entre as  organizações  empresar ias  não concor rentes , e devem 

por tanto adaptar  à sua realidade as  soluções  de sucessos  por  elas  

implementadas , notadamente a ges tão do conhecimento, que por  ser  

muito ampla, nes te projeto foi s intetizada e formatada de forma a tornar  

viável a sua implantação. 

Em suma, a R CC funcionará como excelente fonte de 

benchmarking7 interno no âmbito da Adminis tração Pública Es tadual 

Direta e I ndireta, onde as  melhores  práticas  e idéias  serão dis seminadas  

através  de diferentes  áreas  da Adminis tração com o compar tilhamento e 

dis tr ibuição s is temática de conhecimento8.  

4 . OB JE T I VO DO P R OJE T O 

A cr iação des ta R ede Colabor at iva de Conheciment o alcançará 

os  seguintes  objetivos :  

                                                
6 R U B I NS T E I N , Mos he F. F I R S T E NB E R G, I r is  R. A E mpr es a P ens ant e. S ão Paulo:  

Futura, 2000. p. 82-83 
7 Benchmarking -  Comparação das  práticas , proces s os  e produtos  da empresa com os  

dos  líderes , inclus ive de sectores  diferentes . 
8 P R OB S T , Gilber t.  R AU B , S teffen. R OMH AR DT , Kai. Ges t ão do Conheciment o – Os  

element os  cons t r u t ivos  do s uces s o. Por to Alegre:  Bookman, 2002. p. 159. 
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4 .1 . Cent r al ização de t odo o conheciment o adquir ido pelo s er vidor  
públ ico es t adual 

O armazenamento dos  conhecimentos  adquir idos  em um só local 

permitirá uma melhor  ges tão do acervo, evitando as s im a disper são de 

energias  na busca por  soluções . 

4 .2 . Aces s o a um banco de dados  de conheciment o es t r ut ur ado 

Uma multiforme base de conhecimento permitirá que o capital 

intelectual da adminis tração pública pos sa ser  es truturado e categor izado, 

facilitando as s im a consulta e dis seminação do conhecimento. 

4 .3 . P os s ibi l i t ar  que s er vidor es  de ór gãos  dis t in t os  t r oquem 
exper iências , der r ubando as  bar r eir as  geogr áf icas  ou 
ins t i t ucionais  que os  s epar am 

S em dúvida alguma, a pos s ibilidade de interação entre servidores  

lotados  em órgão dis tintos , e muitas  das  vezes  lotados  em municípios  

longínquos , fará com que as  soluções  a serem implementadas  para 

melhorar  a qualidade do serviço pres tado sejam alcançados  com maior  

rapidez, eficiência e efetividade. 

4 .4 . Valor ização do s er vidor  públ ico 

Os es tudiosos  em ges tão de recur sos  humanos  são unânimes  em 

afirmar  que os  empregados  sentem, em pr imeiro lugar , a necess idade de 

reconhecimento pelo trabalho efetuado e gratificado ao ver  suas  idéias  e 

soluções  implementadas  na organização. Em um contexto onde a massa 

de servidores  públicos  tem s ido alvo de comentár ios  depreciativos  quanto 

a qualidade e produtividade do seu serviço, a implantação de uma R CC 

resgatará o valor  des te profis s ional. 

4 .5 . E conomia de t empo e de r ecur s os  públ icos  

A troca de exper iências  em breve espaço de tempo entre servidores  

de órgão e unidades  dis tintas  proporcionará a implementação das  
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melhores  práticas , evitando as s im a “reinvenção da roda”, reduzindo os  

gas tos  com contratações  de consultores  externos  para analisarem as  

causas  de problemas  enfrentados  e que já foram solucionados  com 

sucesso por  outro órgão, resultando as s im na melhor ia do atendimento do 

cidadão. 

5 . R E S U L T ADOS  E S P E R ADOS  

Espera- se que com a implantação da R CC a aplicação dos  recur sos  

públicos  ocor ram com eficiência, pois  sabendo das  idéias  já concebidas  e 

divulgadas , os  servidores  serão desafiados  a desenvolver  novas  idéias  e 

projetos , ou conforme o caso, aprofundar  um es tudo já iniciado. 

Em contrapar tida, a sociedade ganhará com a pos s ibil idade de ver  

implantadas  idéias  inovadoras  que surgirão da integração entre os  

diver sos  órgãos  da Adminis tração Pública, representados  pelos  servidores  

que integrarão a R CC na busca de soluções  para uma efetiva pres tação de 

serviço. 

6 . DE S CR I ÇÃO DA P R OP OS T A 

A propos ta é que a R ede Colabor at iva de Conheciment o seja 

mantida e ger ida por  uma entidade ges tora, que tenha por  vocação a 

geração e dis seminação de conhecimentos  que es tejam voltadas  para a 

melhor ia da qualidade de gestão e pres tação de serviços  de interes se 

público. 

A R CC ser ia uma versão eletrônica do atual conceito de biblioteca, 

só que com a pos s ibilidade de acesso em qualquer  lugar  através  do uso da 

inter face WEB, com a cr iação do P or t al  da R ede Colabor at iva de 

Conheciment o ( P or t al  R CC) .  

O P or t al  R CC disponibilizará os  seguintes  serviços :  

a) Repos itór io de textos  de referência (acervo digital);  
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b) Banco de competências ;  

c) Grupos  de colaboração;  

d) S erviço de busca es truturada de conteúdo;  

e) Boletim eletrônico;  

f) Es tatís ticas  de acesso. 

O acesso ao P or t al  R CC deverá ser  através  de um s ite ger ido pela 

entidade ges tora, mas  com um novo domínio/URL9,  já que o seu conteúdo 

não será uma divulgação direta do conhecimento produzido pela entidade, 

e s im dos  servidores  públicos  que integrarão a R CC.  

6 .1 . O papel da ent idade ges t or a na ges t ão do cont eúdo 

A entidade ges tora será a responsável pela captação dos  tex tos  que 

irão compor  o acervo digital da R CC.   

A ges tão do conteúdo deverá ser  feita por  um comitê ges tor , 

compos to por  servidores  públicos  dos  diver sos  órgãos  que comporão a 

rede.  

Es tes  gestores  ser iam responsáveis  pela10:  

a) Aquis ição –  obtenção de textos  para disponibil ização;  

b) Anális e –  analisar  o conteúdo dos  textos  para es tabelecer  os  

níveis  de confiabilidade, segurança e qualidade;  

c) Dis t r ibuição –  disponibil izar  os  textos  no P or t al  R CC;  

d) F eedback  –  viabilizar  mecanismos  para que os  usuár ios  do 

P or t al  R CC se manifes tem quanto ao conteúdo 

disponibil izado, promovendo a discus são sobre os  temas  

abordados . 

                                                
9 Domínio/URL -  U R L  s ignifica Uniform Resouce Locator . Uma URL é um endereço vir tual, 

área de domínio no s ervidor  internet, que indica exatamente onde as  informações  da 
empresa, da organização ou da pes soa se encontram. Exemplo:  http: //www.ba.gov.br  
ou http: //www.flem.org.br  

10 Adaptado a par tir  de Proces sos  de Gerenciamento da I nformação de T homas  H 
Davenport (E cologia da I n f or mação. S ão Paulo:  Futura, 2001. p. 175) 
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6 .2 . D ir ei t o de us o das  idéias  e conheciment os  dis ponibi l iz ados  

Os servidores  ao disponibilizarem seus  textos  no P or t al  R CC 

concordarão que suas  idéias  sejam aplicadas  por  qualquer  órgão da 

Adminis tração Pública Direta ou I ndireta do Es tado da Bahia, sem ônus  ou 

termo de retr ibuição para os  mesmos , através  de concordância a T ermo 

de Responsabilidade, onde es tará clara es ta dispos ição. Nes te T ermo de 

Responsabilidade cons tará ainda a res salva quanto ao direito de autor ia 

do servidor , implicando que a ces são não onerosa refere- se apenas  à 

aplicação das  idéias  e soluções  pelos  órgãos  da Adminis tração Pública 

Direta e I ndireta do Es tado da Bahia. 

O P or t al  R CC deverá conter  nota esclarecendo que os  mater iais  

as s inados  são de exclus iva responsabil idade dos  autores , nos  casos  em 

que as  idéias  e projetos  disponibilizados  ainda não tenham s ido 

implementados  por  algum órgão da Adminis tração Pública Es tadual. 

6 .3 . Anál is e dos  s er viços  a s er em of er ecidos  pelo P or t al  R CC 

6 .3 .1 . R epos it ór io de t ext os  de r ef er ência ( acer vo digit al)  

a)  Mont agem do acer vo digit al  

Es ta etapa inicial poderá ser  feita através  de amplo 

trabalho de divulgação entre os  servidores  lotados  nos  

diver sos  órgãos  da Adminis tração Direta e I ndireta sobre o 

que será o P or t al  R CC.  Os  servidores  interes sados  em 

divulgar  seus  textos  enviarão, através  de formulár io própr io 

(vide item “b” seguinte), os  arquivos  magnéticos  

cor respondentes  para avaliação. 

Caso o servidor  só pos sua o texto em formato papel, o 

mesmo deverá ser  encaminhado para o comitê ges tor  

através  de cor reio tradicional, o qual após  avaliação 

pos itiva do conteúdo, providenciará a sua digitalização. 

Deverá ser  divulgado de forma bas tante clara que poderão 
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ser  enviados  para divulgação no P or t al  R CC textos  

produzidos  pelos  funcionár ios , tanto no âmbito de cur sos  

de especializações , mes trados , doutorados , como também 

os  ar tigos  e es tudos  já divulgados  nos  boletins  e jornais  de 

circulação interna dos  diver sos  órgãos , bem como os  

publicados  em revis tas  especializadas  ou na I nternet, e 

também os  inéditos . 

b)  Cont r ibuições  ao Acer vo 

O P or t al  R CC es tará sempre aber to aos  servidores  

públicos  que desejarem encaminhar  seus  tex tos  para serem 

incorporados  no acervo digital. 

Os  tex tos  serão enviados  ao comitê ges tor  de forma 

automatizada, através  de formulár io eletrônico de envio 

disponibil izado no s ite do Por tal. Ao acessar  o formulár io, o 

s is tema identificará o remetente, sendo es ta identificação a 

forma de obtenção tácita da autor ização para a divulgação 

do texto. Logicamente, o formulár io deverá conter  “T ermo 

de Responsabil idade”.11  

A identificação do servidor  deverá ser  feita através  do seu 

cadas tro funcional e senha já cons tante na base de dados  

do Por tal do S ervidor , e que já é uti lizado para acessar  os  

serviços  daquele Por tal (Exemplo:  consulta ao Contra-

Cheque). Es ta s is temática de identificação é uma das  

formas  mais  seguras  e completas  de identificação do 

servidor , pos s ibilitando ao comitê ges tor  o acesso a 

informações  completas  quanto ao per fil do mesmo 

(cadas tro, nome, cargo, lotação, e-mail, etc.). 

O formulár io eletrônico deverá conter  rotina que permita a 

anexação do arquivo magnético cor respondente ao texto a 

                                                
11  Vide detalhes  no tópico 6.2 
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ser  disponibil izado. No Anexo I I  é apresentado um modelo 

de dados  a serem colhidos  no formulár io de envio.  

Os grupo ges tor  do P or t al  R CC,  ao receber  o formulár io 

fará a análise e pos ter ior  divulgação no s ite, atr ibuindo 

local e nome para o arquivo, seguindo padrões  previamente 

definidos  e divulgados  no s ite. 

c)  F or mat ação do acer vo 

Nos  casos  em que os  tex tos  sejam resultantes  de 

atividades  acadêmicos  (dis ser tações , teses  e monografias ), 

o P or t al  R CC publicará os  mesmos  na formatação aceita 

pela respectiva I ns tituição de Ens ino. 

Nos  demais  casos , os  tex tos  deverão obedecer  ao padrão 

de formatação a ser  definido pelo comitê ges tor . 

6 .3 .2 . B anco de compet ências  

S erá disponibilizado um banco de dados  com lis ta e descr ições  

das  competências  dos  funcionár ios , de forma a permitir  a 

cor relação dos  mesmos  às  suas  área de es tudo e interes se, 

aprox imando as s im o detentor  do conhecimento daquele que 

necess ita da informação. 

6 .3 .3 . Gr upos  de colabor ação 

a)  Videoconf er ência 

O uso de videoconferência é uma forma eficiente de apoiar  

a comunicação e a colaboração entre equipes  e grupos  de 

trabalho fis icamente des locados , além de permitir  a 

redução de tempo e cus tos  com des locamentos .  

b) S alas  de bat e-papo 

 
Es ta será uma fer ramenta bas tante útil para a mútua 
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colaboração entre os  integrantes  da R CC,  pr incipalmente 

onde não for  implementada a videoconferência. A 

vantagem adicional das  salas  de bate-papo é que os  

diálogos  vir tuais  de todos  os  par ticipantes  poderão ser  

armazenados , sendo bas tante útil para consulta futura por  

outros  integrantes  da R CC,  através  do s is tema de busca do 

Por tal12 ou acesso direto às  salas  de seu interes se.  

c)  Gr upos  de D is cus s ão 

O P or t al  R CC pos s ibil itará a cr iação de uma comunidade 

vir tual, onde a pos s ibil idade de cons trução de novos  

conhecimentos  a par tir  dos  textos  compar tilhados , além da 

reinterpretarão dos  mesmos , incluindo aí as  devidas  

adaptações  para implementações  de idéias  e projetos  em 

órgãos  dis tintos  dos  respectivos  autores . Es ta comunidade 

permitirá que o conhecimento compar ti lhado gere novo 

conhecimento. 

As s im como nas  organizações  pr ivadas , na Adminis tração 

Pública, o conhecimento não se encontra apenas  nos  

documentos , bases  de dados  e s is temas  de informação, 

mas  também nos  processos  de negócio, nas  práticas  dos  

grupos  e na exper iência acumulada pelas  pes soas . I s to 

pode ser  alcançado através  da cr iação de grupos  de 

discussão vinculados  aos  tex tos  disponibil izados  e às  áreas  

e segmentos  cons tantes  no acervo digital. 

Os  servidores  que se integrarem a R CC poderão pedir  e 

fazer  comentár ios , publicar  mensagens , fazer  

brains torming13,  analisar  documentos  e até votar  e tomar  

                                                
12 Vide detalhes  no tópico 6.3.4 – S erviço es truturado de bus ca de conteúdo. 
13 Brains torming -  T écnica para reunir  rapidamente idéias  provenientes  de membros  de 

uma equipa sobre um tópico par ticular .  Uma das  caracter ís ticas  pr incipais  de um 
brains torming eficaz diz respeito ao fato de toda a gente s er  encoraj ada a falar , sem 
qualquer  tipo de análise, dis cus são ou cr ítica para que as  idéias  venham à s uperfície. 
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decisões  on- line.  Os  grupos  de discus são são uma ótima 

fer ramenta para colaboração, já que permitirá a reunião de 

funcionár ios  de órgãos  dis tintos , s ituados  em localidades  

dis tintas , mas  que se interes sam e buscam compartilhar  

conhecimentos  afins . 

6 .3 .4 . S er viço de bus ca es t r ut ur ada de cont eúdo 

O P or t al  R CC deverá ser  dotado de um s is tema de busca 

textual e por  as sunto.  

Um dos  fatores  que permitirá a cr iação de uma excelente 

fer ramenta de busca é que os  conhecimentos  produzidos  e 

compartilhados  no P or t al  R CC es tarão organizados  de forma 

categor izada, facil itando a filtragem do conteúdo. Os  usuár ios  

poderão fazer  pesquisa por :  palavra;  frase exata dentro dos  

textos  disponibilizados  ou nos  grupos  de discus são;  títulos ;  

áreas  de interes se;  temas ;  autor ;  data de inclusão;  e outros  

argumentos  de clas s ificação decor rentes  da formatação final 

do Por tal. 

Deverá ser  avaliada a pos s ibilidade de parcer ias  com 

ins tituições  acadêmicas 14 que disponham de acervo digital de 

suas  produções , permitindo as s im que o s is tema de busca do 

P or t al  R CC pos sa var rer , de forma opcional pelo usuár io, o 

conteúdo dos  refer idos  acervos , enr iquecendo as s im o 

resultado da pesquisa. 

6 .3 .5 . B olet im E let r ônico 

Os integrantes  da R CC e a sociedade em geral poderão se 

cadas trar  no P or t al  R CC,  indicando áreas  de interes se, para 
                                                
14 Como exemplo citamos  os  excelentes  bancos  de tes es  e dis ser tações  da Univers idade 

de S ão Paulo (US P), Univers idade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Univers idade 
Federal de S anta Catar ina (UFS C), Fundação Getúlio Vargas  (FGV), Pontifícia 
Univers idade Católica de S ão Paulo (PUC-S P) e a Plataforma Lattes  (CNPq). 
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receber  gratuitamente boletins  eletrônicos  per iódicos  via 

cor reio eletrônico (news letter s ), sobre as  novidades  do por tal, 

inclusão de novos  textos  no acervo digital, bem como sobre as  

atualizações  ocor r idas  nos  grupos  de discus são de seu 

interes se. 

6 .3 .6 . E s t at ís t ica de aces s o 

Através  de consulta às  es tatís ticas  de acesso os  usuár ios  

poderão acompanhar  o índice de interes se em determinado 

texto, autor , área de interes se ou tema. 

6 .4 . Out r os  cont eúdos  que poder ão s er  dis ponibi l izados  

O P or t al  R CC poderá servir  para armazenamento dos  mais  diver sos  

tipos  de relatór ios , boletins , revis tas , jornais  ins titucionais  produzidos  

pelos  órgãos  da Adminis tração Pública Direta e I ndireta. 

6 .5 . Aces s o ao cont eúdo do P or t al  R CC 

O P or t al  R CC só disponibil izará conteúdo de autor ia dos  servidores  

públicos , e somente es tes  poderão par ticipar  dos  grupos  de discus são. 

Porém a sociedade poderá acessar  todos  os  serviços  disponibil izados  no 

Por tal, incluindo a consulta ao conteúdo dos  grupos  de discussão. 

Es ta política de acesso deve ser  es tabelecida como forma de 

as segurar  que o conteúdo da R CC seja cons truído apenas  pelos  servidores  

públicos  integrantes  da Rede, conforme a concepção do projeto. 

6 .6 . E t apas  a s er em cumpr idas  par a a implant ação 

No Anexo I I I  é apresentado um indicativo das  etapas  a serem 

seguidas  na implantação da Rede Colaborativa de Conhecimento. 
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7 . AS P E CT OS  F I NANCE I R OS  

O cus to de implantação do P or t al  da R ede Colabor at iva de 

Conheciment o tende a não ser  muito elevado, tendo em vis ta o alto grau 

de capacitação dos  servidores  públicos  que atuam diretamente na área de 

desenvolvimento de s is temas  e soluções  para plataforma WEB, não sendo 

necessár io, por tanto a contratação de novos  funcionár ios . 

Exemplo claro dis to são os  excelentes  por tais  atualmente 

disponíveis :  Por tal do S ervidor ;  comprasnet.ba;  S ecretar ia da Fazenda, 

etc. 

Cremos  que será necessár ia a contratação de consultor ia 

especializada apenas  para a elaboração do projeto de montagem do 

P or t al  R CC.  Neste par ticular , res saltamos  que algumas  ins tituições  

públicas  já dominam es ta tecnologia, o que poderá minimizar  es tes  

cus tos 15. 

8 . CAR ÁT E R  I NOVADOR  DO P R OJE T O 

O projeto por  s i só demons tra ser  inovador , já que inex is te iniciativa 

congênere no âmbito da Adminis tração Pública do Es tado da Bahia, quiçá 

do Bras il.  

O P or t al  da R ede Colabor at iva de Conheciment o abr irá os  

hor izontes  de pesquisas  dos  ges tores  públicos  e demais  funcionár ios , que 

terão em suas  mãos  o maior  acervo de idéias  geradas  por  quem vivencia 

a realidade do serviço público no seu dia-a-dia, e por  is so é capaz de 

pensar  dentro de uma per spectiva além do academicismo. 

 

 

                                                
15 O Anexo I V apresenta uma pequena relação de alguns  s ites  de ins tituições  de ens ino 

que implantaram uma eficiente bas e de textos , com avançados  recurs os  de 
catalogação e busca de conteúdo.  
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Anexo I  
Clas s i f icação do Acer vo do P or t al  R CC 

O acervo poderá ser  clas s ificado por  áreas  de interesse, conforme 

suges tões  abaixo.  

Ár ea de I n t er es s e T emas  
Financeira Orçamento 

Fundos  de Participação 
T r ibutár ia Legis lação T r ibutár ia 

I CMS  
Reforma T r ibutár ia 

Adminis tração Pública Recursos  Humanos  
Patr imônio Público 
Licitações  
Atendimento ao Cidadão 
Ges tão da Frota 
Qualidade no S etor  Público 

S aúde DS T  
Pos tos  de S aúde 
S aúde da Família 

S egurança Polícia Comunitár ia 
Educação Ens ino Público 
T ur is mo Pólos  T ur ís ticos  
Meio Ambiente Mata Atlântica 

Reservas  Ecológicas  
T ranspor te Corredores  Rodoviár ios  

T ranspor te Urbano 
T ecnologia I nclusão Digital 

 

As  Áreas  de interes se e temas indicadas  acima são meramente 

ilus trativos , e deverá ser  mais  bem definido pelo comitê gestor  do P or t al  

R CC. 
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Anexo II 

S uges t ão de f or mulár io elet r ônico par a envio de t ext os  

O formulár io eletrônico para envio de suges tões  para compor  a base 

de textos  do P or t al  R CC deverá conter  no mínimo os  seguintes  campos  

que deverão ser  preenchidos  obr igator iamente pelo servidor :  

Cadas t r o F uncional  

S enha 

A identificação do s ervidor  s erá feita a partir  da 
inclus ão do cadas tro funcional e s enha do servidor . A 
senha a s er  fornecida será a mes ma j á util izada para 
aces sar  os  s erviços  do Por tal do S ervidor  (p.e.:  
cons ulta ao Contra-Cheque). 

Uma vez identificado, o s is tema pos s ibilitará o 
aces so aos  demais  itens  do formulár io. 

Nome 

L ot ação 

E -mai l  f uncional  

Não será neces sár io preencher  es tes  campos , j á que 
após  a validação do cadas tro e senha, o s is tema 
importará es tes  dados  do banco de dados  da S AEB. 

E -mai l  al t er nat ivo Opcional 

W eb S i t e P es s oal  Opcional 

T elef one Apenas  para contato pelo comitê ges tor  

T ipo de t ext o Caixa de opções :  ar tigo, monografia, tese, 
dis ser tação, etc. 

Cat egor ia Financeira, T r ibutár ia, Adminis tração Pública, S aúde, 
S egurança, Educação, T ur is mo, Meio Ambiente, etc. 

T ema Conforme a categor ia – vide Anexo I  

Onde o t ext o já f oi  publ icado Nome do veículo onde foi divulgado (Jornal,  Revis ta, 
Livro, etc.) 

No caso de mater ial j á dis ponibilizado na I nternet, 
informar  também a URL 

Dat a da divu lgação or iginal  Caso não sej a informado, o s is tema informará que 
se trata de texto inédito 

Dat a da pr odução do t ext o Caso não sej a informado, o s is tema informará que 
se trata de texto inédito 

R es umo O autor  deverá ser  informado quanto ao limite de 
linhas  ou palavras  

P alavr as  Chaves  O autor  deverá ser  informado quanto ao limite de 
palavras  
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Anexo III 

E t apas  da implant ação da R ede Colabor at iva de Conheciment o 

 

 

Apresentamos  a seguir  um indicativo das  etapas  a serem seguidas  

na implantação da Rede Colaborativa de Conhecimento. 

 

1. Definição da Entidade Ges tora 

2. Cr iação do comitê ges tor  da R CC;  

3. Definição das  normas  e diretr izes  que nor tearão a R CC;  

4. Montagem da es trutura do P or t al  R CC:  

o Definição de softwares  a serem utilizadas  na montagem 
do acervo e da disponibilização das  ficha resumo dos  
textos ;  

o Rotinas  de armazenamento dos  arquivos  (diretór ios , 
cópias , segurança, etc);  

o Definição e cr iação de fer ramentas  de Busca;  

o Definição de procedimentos  de envio de mater ial para a 
seleção pelo comitê ges tor ;  

5. Levantamento do acervo de textos  produzidos  pelos  servidores  
ex is tentes  nas  B ibliotecas  Convencionais  das  S ecretar ias  e 
órgãos  da Adminis tração Pública Direta e I ndireta, e que 
devam ser  incorporados  ao acervo digital de tex tos ;  

6. Montagem do P or t al  R CC;  

7. Hospedagem do P or t al  R CC na I nternet como s ite dis tinto da 
entidade ges tora (vide tópico 6);  

8. Divulgação do P or t al  R CC em todas  as  intranets  de todas  as  
S ecretar ias  e órgãos  da Adminis tração Pública Direta e 
I ndireta, em especial no Por tal do S ervidor . 
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Anexo I V 
I ndicação de Acer vos  D igit ais  de T ext os  

 

 

Apresentamos  a seguir  uma pequena indicação de s ites  de 

ins tituições  que implantaram uma eficiente base de textos , com 

avançados  recursos  de catalogação e busca de conteúdo. 

 
• B ibl iot eca Vir t ual do B anco F eder at ivo - B NDE S  -  disponibil iza 

vár ios  es tudos  produzidos  no âmbito daquela organização 
http: //federativo.bndes .gov.br /f_bibliotecas_vir tuais .htm  

 
• B anco de T es es  do P r ogr ama de P ós  Gr aduação em 

E ngenhar ia da P r odução - U F S C – Acervo muito r ico, com 
excelente mecanismo de busca. Es te Banco de T eses  é par te do 
programa denominado " Plataforma S tella" , montado com o apoio do 
CNPq (Plataforma Lattes ) 

http: //teses .eps .ufsc.br  

 
• S eleção de B ancos  de T es es  -  O Banco de T eses  iuvb.br  dá 

acesso a s ites  de univer s idades  e ins tituições , que colocam on- line 
suas  teses  e pesquisas . 

http: //www.iuvb.edu.br /br /canais /banco_ de_ teses/banco_ teses .
htm  

 
• B ibl iot eca D igit al  B r as i leir a -  mantida pelo I ns tituto Bras ileiro de 

I nformação em Ciência e T ecnologia 
http: //www.ibict.br /bdb/por tal/bdb_por tal.php  
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S U MÁR I O 
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es tadual .. ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ... 

9 

 4 .2 . Acess o a um banco de dados  de conhecimento es truturado ..... ..... .....  9 
 4 .3 . Pos s ibilitar  que servidores  de órgãos  dis tintos  troquem exper iências , 

der rubando as  bar reiras  geográficas  ou ins titucionais  que os  s eparam  
9 

 4 .4 . Valor ização do servidor  público ..... ..... ..... ..... ..... ..... ... ..... ..... ..... ..... . 9 
 4 .5 . Economia de tempo e de recurs os  públicos  . ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... .. 9 
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